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A PREPOSIÇÃO

1 A classe da preposição

OBSERVA
Era uma vez uma dor cabeça.de

As palavras invariáveis que servem para relacionar dois elementos da
mesma oração pertencem à classe da preposição.

Há grupos fixos de palavras que ocorrem, na frase, com valor e função
equivalentes aos da preposição – são as locuções prepositivas.

Ex.: Em vez de, a respeito de, para com...

preposição

➞

PREPOSIÇÕES MAIS FREQUENTES

a
ante
após

até
com
contra

de
desde
em

entre
para
perante

por
segundo
sem

sob
sobre
…

2 Contracção de preposições com determinantes

As preposições a, de, em e por aparecem muitas vezes contraídas com
alguns determinantes.

Contracção com o artigo definido

Preposições Formas contraídas

a a + o = ao a + a = à a + os = aos a + as = às

Contracção com o artigo indefinido

Preposições Formas contraídas

em em + um = num em + uma = numa em + uns = nuns em + umas = numas

de de + um = dum de + uma = duma de + uns = duns de + umas = dumas

de + o = do de + a = da de + os = dos de + as = das

em + o = no em + a = na em + os = nos em + as = nas

por + o = pelo por + a = pela por + os = pelos por + os = pelas

de

em

por

Contracção com outros determinantes

Preposições Formas contraídas

de

em

a

de + este = deste de + esse = desse
de + aquele = daquele

de + algum = dalgum de + outro = doutro

em + este = neste em + esse = nesse
em + aquele = naquele

em + algum = nalgum em + outro = noutro

a + aquele = àquele

Nota: A preposição também aparece contraída com pronomes.

Ex.: Nesta página está a teoria, naquela estão os exercícios.

HISTÓRIA DE UMA DOR DE CABEÇA

Era uma vez uma dor de cabeça. As dores de cabeça vivem na
cabeça das pessoas que têm dores de cabeça. Diz-se assim, mas a
verdade é que as dores de cabeça também têm as pessoas. Esta é a
história de uma dor de cabeça.

Ora bem, essa dor de cabeça alimentava-se muito bem: mais ou
menos quatro comprimidos por dia (para as dores de cabeça, claro).
Já tinha sido dor de calos dos pés, mas deu-se mal com os ares. Já
tinha sido dor de barriga, mas deu-se mal com a alimentação, e
também já tinha sido dor de dentes, mas deu-se mal com as brocas
do dentista. Agora era dor de cabeça e doía a valer. Era, como se cos-
tuma dizer, uma valente dor de cabeça. E doía como tal.

O homem onde ela vivia já não a conseguia suportar,
além de já não ter dinheiro para comprar mais comprimidos,

e resolveu consultar um médico.
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